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principal desafio para os países
I ~ da América Latina e do Caribe, na 
~ década que se inicia, é o da reto­

mada do processo de desenvolvimento económico com justica social. Neste sentido, é prioridade indis­
cutível a mais rápida reversáo dos processos responsáveis pela permanencia e, em certos aspectos, agra­
vamento do gigantesco problema da existencia de rnílhóes de críancas e adolescentes em sítuacáo de ris­
co pessoal e social, na periferia de nossas cidades. 

Em conseqüéncía, o início desta década mostra que, apesar das iniciativas ernpreendidas e dos resul­
tados positivos obtidos na década anterior, persístern, em relacáo a esta prioridade, as mesmas necessi­
dades enfrentadas no passado: maiores investimentos em políticas públicas (económicas e sociais) e na 
producáo de ínforrnacáo objetiva e de diagnósticos pertinentes, indispensáveis tanto para minimizar ris­
cos de ineficiencia e ineficácia em sua execucáo, como para permitir avalíacóes confiáveis. 

Este livro foi concebido com o objetivo de contribuir, com ínformacóes e diagnósticos atualizados, a 
segunda dessas necessidades. 

Sua origern esteve na decisáo do Fundo das Nacóes Unidas para a Infancia (UNICEF) e da Faculdade 
Latíno-americana deCienciasSociais(FLACSO) desomaresforcos pa ra el ifund irarn píamenteo resu ltado 
ele umconjuntoele estuelos e pesquisas realizados durante o anode 1990sobre o(a) menínoíartrabalha­
dorfa) e ota) menínota) de rua no Brasi l. Coincidindo plenamente com este objetivo, a UNESCO, Orga­
nizacáo das Nacóes Unidas para Educacáo, Ciencia e Cultura integrou-se posteriormente ainiciativa. 

Pretende-se pois, principalmente, proporcionar a todos os interessados material de referencia que 
possa auxiliarern reflexóes, debates e processos de definícáo de políticas e programas dirigidos a crian­
cas e adolescentes em situacáo de risco pessoal e social. 

Ostextosselecionadossaooresu1tadodediversúsestudosepesquisasapoiadospdo UNICEFaolon­
go do ano de 1990: 

•	 Como parte ae urna longa colaboracáo entre o IPEA e o UNICEF, foram desenvolvidos alguns traba­
Ihos orientados a sistematizar e analisar as ínformacóes existentes sobre o(a) rnenínota) trabalhadorfa) 
no Brasil. Os dois primeiros capítulos do presente volume sao urna conseqüéncia deste esforco, o que 
também permitiu definir e fortalecer essa linha de trabalho e preocupacáo em ambas as ínstítuícóes, 

• Simultaneamente, o Instituto Innocenti do UNICEF, em Florenca, havia desenvolvido a idéia de regis­
trar a experiencia do Brasil na década de 80 no tratamento da questáo da críanca urbana, o que de­
terminou a necessidade de organízacáo do conhecimento já existente e da producáo de conhecimen­
tos mais específicamente orientados. Com base no apoio prestado por este Instituto, aproveitou-se a 
longa experiencia de técnicos da CESPI, da Uníversidade Santa Ürsula, para desenvolver o conteúdo 
do Capítulo 3 deste livro. O convenio entre a FLACse e o UNICEF permitiu executar as pesquisas cu­
jos resultados sao sintetizados nos Capítulos 5, 6, 7 e 8. 

~	 e Capítulo 4 resulta da colaboracáo do UNICEF com o Govemo do Estado de Pernambuco, num trabalho 
orientado, originalmente, a produzir subsídios tanto para a deñnícáo das políticas estaduais e munidpais, 
quanto para a atua~o das organízacóes náo-governamentaís nesta área. Finalmente, a apresentacáo das es­
tatísticas constantes no Anexo deste. capítulo foi possível gracas ao empenho que os técnicos do Departa­
mento deEstatísticase Indicadores Sociais (DEISO)do IBGEtém tido durante os últimos anos para sistema­
tízar as ínformacóes dísponíveís sobre críancas e adolescentes nas pesquisas populacionais e institucionais. 
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Como resultado final deste processo, obteve-se um conjunto de trabalhos que, de perspectivas dife­
rentes e particulares, contribuem para urna melhor caracterízacáo da situacáo das enancas e adolescen­
tes nas áreas urbanas do país. No Capítulo 1 sao apresentadas e analisadas as ínforrnacóes estatísticas dis­
poníveis sobre o trabalho infanto-juvenil nas áreas urbanas do país, com o intuito de fornecer urna visáo 
global das dimensóes do problema, de suas relacóes com os fatores mais relevantes e do que sucedeu 
com referencia ao trabalho infante-juvenil durante a década de 80. 

O Capítulo 2 constitui-se num esforco para aprofundar o conhecimento das relacóes entre o trabalho 
infanto-juvenil e a situacáo de pobreza familiar, paralelamente a outros fatores, com base num tratamen­
to maís sofisticado e detalhado dos dados produzidas pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) de 1988. Desta forma, esses dois capítulos definem um marco de referencia macrossocial do 
tema em questáo, 

já no Capítulo 3, apresenta-se a revisáo de um conjunto de pesquisas específicas sobre rnenínostas) 
na rua e meninostas) institucionalizadosfas). Realizadas durante a década passada nas mais diversas cí­
dades brasileiras e com metodologías também diversas, tais pesquisas permitem explicitar algumas ca­
racterísticas e situacóes que nao poderiam ser captadas através das pesquisas populacionais utilizadas 
nos dois primeiros capítulos. Ao mesmo tempo, seus resultados contribuem para urna melhor compreen­
sao dos números e informacóes apresentados nos capítulos anteriores. 

Os Capítulos 4 a 7 consistern em versóes resumidas de relatórios de pesquisas de campo, orientadas a 
produzir conhecimentos específicos sobre os fatores, processos e mecanismos que agem no sentido de 
"produzir" oCa) rneninofa) de rua e oía) rneninofa) trabalhadorfa). 

No Capítulo 4, a énfase situa-se na procura das características demográficas da família, centralizando­
se no papel desempenhado pelas rnáes dessesías) meninos(as) e discutindo algumas hipóteses e idéias 
de uso mais freqüenre - do "senso comum" -, tudo isto com base em ínformacóes oriundas de urna 
pesquisa com criancas de Recife e suas respectivas famílias. 

Os tres estudos sintetizados nos Capítulos 5, 6 e 7 podem ser Iidos como pecas autónomas de reflexáo 
sobre dírnensóes específicas da problemática dos(as) meninos/as) de rua. No entanto, formam um con­
junto, pois, concebidos a partir de um termo de referencia comum, estáo voltados para a "ídentiflcacáo 
dos fatores da dinámica familiar de enancas em siruacáo de risco"; além disso, procedem a sua 
ínvestígacáo a partir de dados do mesmo universo (o das enancas em situacáo de risco atendidas pela 
Fundacáo de Promocáo Social em Goiánia), e, finalmente, foram elaborados com base em intercambio e 
discussáo ínter e transdisciplinar dos dados obtidos. 

O primeiro desses estudos (Capítulo 5) analisa, numa perspectiva quantítativa, um grande número de 
variáveis, incluindo aquelas tradicionalmente invocadas quando se trata de explicar como se "produzern" 
meninosías) de rua, mediante a cornparacáo das famílias destesías) meninos/as) com um elenco equiva­
lente de famílias de menores ern sítuacáo de subemprego, diferenciados quat:lto aos respectivos tipos de 
ocupacáo, 

O segundo estudo (Capítulo 6), de caráter sócio-antropológico, aborda os problemas suscitados a par­
tir de urna teoria de infancia traída, mostrando a tensáo que se desenvolve entre a casa (isto é, a familia), 
e a rua (isto é, a "turma") e como, gracas a urna perversáo dos papéis no grupo familiar, o grupo de pa­
res consegue atraír os seus membros prestes a se desgarrarem. Enfatiza a necessidade de urna compreen­
sao mais acurada das "turmas", que, com seu empreendimento de conquista da cidade, conseguem atraír 
e envolver oseas) meninos/as) que a família se revela incapaz de reter no seu quadro. 

O terceiro estudo (Capítulo 7) é de caráter psicossocial. A partir da cornparacáo da dinámica familiar, 
tal como esta emerge das histórias de vida dos/as) meninos/as) de rua ou do subemprego, procura ras­
trear os seus fatores críticos. Com base numa série de indicadores de investirnento na construcáo da fa­
mília - como presenca física, esforco dispendido para sobrevívéncia interna, empenho na sobreviven­
cia externa e experiencias compartilhadas -, analisa sua influencia sobre atrajetóría que leva oseas) me­
ninos(as) ao subemprego e a rua. 

Embora cada um destes tres estudos tenha privilegiado certos aspectos da questáo, a abordagem inter e 
transdisciplinar permite contribuicóes ao aprofundamento da díscussáo e a formulacáo de políticas sociais. 

O Capítulo 8 analisa as políticas dirigidas as enancas e adolescentes na sua insercáo na evolucáo da 
política social desenvolvida na década passada, situando o caso brasileiro no panorama internacional e 
contribuindo para o dimensionarnento e os requisitos dos esforcos futuros necessários para reverter os 
processos que hoje alímentam o número crescente de enancas e adolescentes em sítuacáo de risco pes­
soal e social. 

Finalmente, no Anexo Estatístico, encontram-se sintetizadas as inforrnacóes provenientes das PNAD's 
e da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) sobre a sítuacáo sócio-económíca de enancas e adolescentes 
nas áreas urbanas do país e em duas grandes áreas metropolitanas tipicamente diferenciadas - Sao Pau­
lo e Recífe. 
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